


CONTEÚDOS
O presente livro pretende descrever os fundamentos da ciência e tecnologia
da maquinagem (corte por arranque de apara) de uma forma simples mas
precisa. A maquinagem tem grande aplicação no fabrico dos moldes para
plásticos, no fabrico de componentes para a indústria automóvel e em muitas
outras indústrias de ponta. O conhecimento profundo da maquinagem é sem
duvida uma aposta actual e de futuro para o desenvolvimento tecnológico.
Este livro pretende ajudar todos os que se interessam pela maquinagem.
Alunos do ensino superior Universitário e Politécnico, de escolas tecnológicas
e técnicos da indústria encontram aqui um texto em Português com os
fundamentos da maquinagem.
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